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A mulher e o trabalhador têm o seguinte em comum: são ambos oprimidos. Essa opressão sofreu modificações na sua forma, segundo o tempo e o país, mas subsistiu. Através da história, os oprimidos tiveram muitas vezes consciência da opressão e essa consciência trouxe-lhes modificações e melhorias. Mas não puderam determinar a verdadeira natureza dessa opressão. Tanto na mulher como no trabalhador, esse reconhecimento data apenas dos nossos dias.

Seria preciso primeiramente reconhecer a verdadeira natureza da sociedade e das leis que serviram de base ao seu desenvolvimento, antes de desencadear, com alguma oportunidade de sucesso, um movimento para pôr fim às situações reconhecidas como injustas. A importância e o desdobramento dum movimento semelhante dependem da consciência dos setores prejudicados e da liberdade de movimentos que eles possuem. 

Sob essa dupla relação, a mulher é inferior ao trabalhador, tanto pelos meios de educação como pela liberdade que lhe é dada. Por outro lado, as condições que perduram durante uma longa série de gerações terminam por transformar-se em hábitos: a hereditariedade e a educação fazem-nas aparecer como “naturais” às duas partes interessadas. É assim que a mulher aceita ainda hoje sua situação inferior como uma coisa evidente para ela mesma. Torna-se muito difícil demonstrar-lhe que sua situação é indigna dela e que deve procurar tornar-se, na sociedade, um membro possuidor dos mesmos direitos que o homem e sua igual sob todos os aspectos.

Se existem muitos pontos de semelhança entre a situação da mulher e aquela do operário, há, entretanto, uma diferença essencial: a mulher é o primeiro ser humano que teve que sofrer a escravidão. Ela foi escrava, antes que o escravo o fosse.

Toda dependência social encontra sua origem na dependência econômica do oprimido em face do opressor. Havia tempos sem fim que a mulher se encontrava nessa situação; a história do desenvolvimento da sociedade humana nos ensina.
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